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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. 
Semestre 

20$000 I Anno. 
12$000 I Semestr~:: 

24$000 
14$000 

Os senhores assignantes dos Estados 
podem enviar-nos a importancia das assig­
naturas, em cartas àgistradas ou em vales 
postaes . 

Pedimos a todos as pessoas do inte­
rior que nos dirigirem pedidos de assigna­
t uras, o obsequio de nos indicarem com 
toda a precisão as localidades em que r esi­
dem: afim de facilitar -nos a expedição. 

A ADMINISTRAÇÃO 

DON Qt7IXO'l'E 
RIO DE JANEIRO, 30 de Março de 1895. 

Eil-os ! 

t iL-os, na a rena, os g randes ·1JCtlrio tas rio­
gJandenses , dirigindo ao partido republi­

' cano um manifesto colleclivo! 
· Ei l-os, a concitar a nui il.o do partido, pro­

fundament<> desmrmtelado, intimamente descon­
tente, graças à traj ectoria de insensatez e de 

cruelda:le, traçada na vida gloriosa do Rio 
G ra nde pela Vl1Sil.Dia sanguinaria do seu fatal 
governador ! 

Eil-os, os propugnadores da g uerra civil DO 

s . lo fremente dos pamp~ s, os sectarios da carui· 
:ficina fratri cida, os agnloados castilbistas, cujas 
frou tes cingem truauescamen te o tradicior.al 
·barrete phrygio- a fallarem com rematada 

· hypoi!risia no advento da paz honrosa e digna 
ao m t-smo tempo que vociferam contra os que 
aqui nos batemos pela pacificacaçao do Rio 
G l'and~ do S ul , acoim ando-nos. mentiroeam~n~e ­
de n uctores da revoh;çã.o d e 6. de S\)tembro ! 

Eil-0~1 a temerem que aqui se t :: nte impôr 
a o govemo a ruina delles ! 

Ao vei-os aEsim, zangados· e . m.edrosos - ­
~a ngados com os dissidentes e temendo que a 
d i~side ucia cs mate, uM faltarão espíritos in· 
genu0s e eusceptive is que não tremam pela 
idéa rep ublicana na terra rio-grandense. 

Descancem. 

A despeito das machinaÇoes urdidas pelos 
1 

sectnrioH da guerra civ il, signatario:;~ desse ma­
: DifeF.to, e I!fLO obstante mesmo a força q ue pre 

tendén;l erupregar, a pacificação do Rio Grande 
: do Su1 ser à r ealisada tri umpbantemente, por­
' q ue assim o quer a naç!lo, porqu e assim o ex!­
' gero os que vêm na Repub!ica a instituiçi:i;o 
· IibBrrima: e honesta que repelle os algozes de 
:· seus filhos e os esbanjadol'PS da fortuna pu-

b!i('a . 

. - · E, · baseadà·- solidarríenté--- Iia pàz, - a insti~ 

tuiçiio verdadJiramente republicana, erguer-se-à, 
e uiG.o, ai ti v a e for~e no glorioso estado do Sul, 
desafiando a insensatez do3 adeptos da ty-

DON QUIXOTE 

rannia militar e fazendo esquec~r inteiramente 
a republica f8ita á semelhança do celebre 
136 V, a qt:.e tem por borieonte a gaye de uma 
estrada de ferro, por altar um vagou immuudo 
e por hymno de liberdade os gemidos das vi­
ctimas da palmatoria ... 

Tartufos ! 

~---

l'iiARECJit'l.L .fB_'RÃO DO RIO APA 

Falleceu no dia 25 o marechal Enéas Galv!l.o, 
Barll.o do Rio Apa. 

Extensa e por muitos títulos brilh!l-nte, sua 
fé de officia é documento honrosiss imfl para o 
finado marechal e para a corporação de que 
era notavel ornamento. 

Bravo como um soldado brazileiro, am:wte 
da disciplina, tanto sabia conduzir os seus 

eommandados á victoria como ensinar-lhes e 
traçar lhes verdadeim co nducta mili tar . 

No exercício das emin entes posições que 
com muito brilho occu-pou, soube sempre man:.. 
ter-s.e ·digno, CÇ.J:!·ecto, servi dor l ealissimo do 
Estado, honrando sua nobre farda, exim!ndo­
a do contacto conspurcador da politica, tor­
nando-a, emfim, um L>ello symbolo de r espei­
to, digno de ser imitado. 

Neste particular o Barão do Rio Apa foi de­
veras inexcedível e a tal cirl!umstancia muito 
se deve attril,uir ás sympathias geraes de que 
gozava, u\Lo só no exercito como nas classes 
civis, sympath:as que se manifestaram em 

sentidas homenagens, por occasiao do ~eu 

fallecimento. 
Associando-nos á dór e à saudade ·da H­

lustre famllia e de todos os amigos é admira­
do t-e!! do 1nilitar correctissimn, fazemos votos 
para que o nosso exercito não ces se de trilhar 
o luminoso caminho p ercorrido pelo seu il­
lustre marechal, Barão do Rio Apa. 

PELA P()LITlCA_ 

Toda vrz que se experimen ta um desequi­
·Jibrio de fuucção, ou, mais gei·::..lmente, q,ue se 
estíL doeu te1 exige-se a presença de um profis­
sional diplomado, que se presupôe apto. ou que 
pelo menos r euna em si mna certa sp~t1;1a de 
p-ratica de maior conhHcimento do organismo 

bilmano. 
Em chegando ~ cSibeceira do do2nte, o 

medico trata, primeir01 de proceder a uma ana­
lyse externa, segundo os caracteres apreseuta­
O.os pelo brilho singular dos olhos, pelo excesso 
ou diminuição . de temperatura, natureza do 
pulso, _ parlicul~ridafles es~~cific.us no copjuncto,·_ 
pbysioriomicõ; na gisposic;:'[lJ.o ,get:!j.l _dci .. ~aqiénte_. · 
Em segu_idà a sua attenbão é_ ~@amad_a pâra a 
analyse dos orgãos, da~ vJ.s?eras _supel'ÍÓi·es, q-ue 
póie ser })elo ouvido 01~ i)elo lacto. Di~gonms­
tica. A. mol ·: stia , por.t;<m , _. seg11,indo a súa mar- · 

cba natural, e em'VÚtude -n'Iesmo-· da me<:I.Icaçao 
-adred-e" p"rescdp-tá, tempos d epois, mais ou menos 

longo, manifesta-se franca, acompanhada do 
seu éo~'tejo de ' pheuomenos. ]Jem d iag_nostíca­
da; com .·plerio conhecimento da natu'reza do 

ma1, o facultativo trata então de deoel~al-o,ata-· 
cando-o em seo reducto, combatendo a caasa, 
neu tralisando-a, destruindo-a. 

Facto identico se dá na vida social. A vida 
de uma sociedade onde um e~ ta do, é como a 
de um simples individuo, apresentando mani· 
fe ;;taçües identicas de morbidez ou de saflde, uLa 
con-stitution d'~m état , diz M. Taine, est clzose 

organique, co:--arne ceUe d1un cor1JS. 

Fazendo este apanhado geral de um dos 
capitulas da Politica Internacional, de M . Nc· 
vicow, não temos em vista sin!to applica1-o ao 
nosso estado, que de facto est::"t pedindo uma 
medicaçl1o energ·ica, tal o período de des•>rga· 
nisaçlío poli ti ca a que chegou. 

P ara os grandes males graudes remedios, diz 
o sensato aclagio popular, que em nosso mo· 
mento bistorico é de uma profunda applicação. 
E nioguem que se .tenha dado ao trabalho de 
acompanhar a lo nga crise que vamos atravessan­
do, com grave ri:;co para a~ ins tituições vigen­
tes, será capaz ele negar a urgencia de medidas 
rigorosas, prom ptas e efficazes, ~ ue o B raz il re­
publicano exige dos n ossos governos . 

Debilit~.do, sem harmonia fuuccional, sof­
freudo de um alto relaxamsnlo organico. o 
systema vital do estado, ainda sob o domínio 
refi ~xo de um do'J seos poderes deffensivos. de 
missão exclusivarneute passil'a, nef!essita, para 
o complete reestab3lecimento, de r eactivos ap ­
plicados com indepeudencia de cara-~ler, r:om fi r­
mesa de vistas e notaria aptidão profissional. 
O estado grave do pacien~e ua.o com porta pa· 
li ativos . E' precioso quanto antes atacar o mal 
em seo posto. exti1·pal-o, faz endo c0m que cada 

orgn.o opere de accôrdo ~com o con_j uucto, sem 
exhorbitar. Uma vez consrguido o e:ffeito, e 
que todos 03 centros nervows trausmittam com 
uniformidad e, em temp8 preciw, as impressões 
r ecebidas, por certo o estado entrará n'um pe · 
riodo de ca]m;t , de trabalho, pe.-f_,it>~m ente 

regula ri sado. As cl asses conservadoras e pro­
ductoras adquirindo plena coutiauça política, 
por seo turno desenvo1 verilo maior a c ti vidade, 
asqim concorrendo para o b em estar geral. 
Quanto aos elementos l' ev olu ciou arios, suspen­

sos á tona pfla corrente impulsoL·ada fataliladd 
hi~torica , aniquilar-se-ao a s i proprios ou serão 
supplautados pela força àa nniil), 

CQnveuça-se o governo que é precico sar 
for"te para ser r,;speitado, energico para ser 
guerido, jústo para ser ulil; e, rest!llbelecaudo o 
amplo dom i nio da lei e do ~ystema ft!derati vo, 

tudo irá bJlll e a paz por todos o~ espí ritos 
anciatla .será o · Yessun·f!xit de maÜ10re;, dia~. 

Longe Yl!l.o-se os tempos da celeberrima po­
litica de co:1ciliações .Hoje, mais do que nunca, 
torna·se preciso . que _ o governo sPj u_ urna 1à 
cabeça, que pense por si só , com in-lependeu· 
cia, sem o mais ligeiro tl'nço i nfluenciadoi·. 
R.esponsavel pelos seos acto~, tendo sempre 
ante os olhos a imagem da lei escri)3ta , torna-se 
por ieso digno dos vpplauws geraes da Naç!l.e, 

co.operando para a saüde d'esse organismo d~-
. ente , -d~?pauperado, que ba tempo de maiSI 
· p_ede uma medicaçã.o prouta . e efficaz. 

Para documentar o que acima fica dito, 
j á temos o exemplo da Escola Militar, onde o 

rigor da medicação applicada a tempo e a hora, 



produúo ref:!ultados benefl.coil que o paiz em 
peso, a uma só voz, applaudio. Pelos seus 
precedentes a Escola Militar am.rchisou-se, a 
ponto de acreditar que ella é quem era o go­
verno, quem dictava leis, quem devia ser ou· 
vida sempre, respeitada e obedecida. O sr. Mi­
nistro da G uerra, porém, de commum accôrdo 
com o Chefe do Estado, atacou-a com energia, 
conseguindo con•equencias beneficas e uteis 
para a Nação que se ll1e tornou credora de 

sympathias gcracs. 

Concluindo: o sr Prudente de Moraes é 
o medico á. cabeceira da Republica. Cumpre 

~!to lhe crear novas difficuldades. 
Esperamos confiantes. 

JORGE MOREAL. 

TAGARELLIOES 
/ 

Eu vou fazer hojH aqui o elogio do :Barão 
de Drumond. 

De:'de que o egoísmo humano creou, com 
o estabelecimento do ~ystema monetario, o ele­
mento poderoso com o qual pode chamar a si 
a maior somma de goso e bem estar na existen­

cia animal deste planeta, principiou o ser hu­
mano a dar fé que a obtenção d'eese elemento 
dependia de urna p0tencia occulta e caprichosa, 
que designou pelo nome de ]i'o?·tuna. 

Para domar a vontade d ' e:;sa dispotica po­
tencia pondo-a permanentemente ao serviço dos 
seus calculas, innumeros ambiciosos teem a 

travez de muitGs seculos exgotado inutilmente 
todo o esforço do sim intellec to, engendrando 
artificios, i c!eiaudo trapaças, exper imentando 
nlchimias e empregando bruxedos. 

In vulneravel a todos os laços e a todas as 
. violencias, a FoN~'na continuou sempre no 
amplo exercício da sua indomavel liberdade, 
a dispensar ou a negar caprichosamente o seu 
favor aquem lhe dava na telha. 

Um homem, porem, appareceu, a final, que 
conseguia descobrir o meio de domar, de es­
craviEar ao serviço da sua vontade a vontade 
da caprichosa potencia. 

Esse homem é o ;3arã.o de Dt·!lmond! 

Um dia deparou -lhe o accaso em um frag­
IDAnto de Jornal do Oomme1·cio antig<J estes 
versos de Faus tino Xavier de , Novaes: 

~e dez hemens, ao menos, um (3 tolo 
os nove sentem falta de miolo. 

Por essa occasião andava elle por de mais · 
'lrreliado por ter tido a toleima de instituir um 
Jardim Zoologico em at'reba lde aprasivel para 
instructivo recreio fle uma populaçao a qliem 

faltava nos dias de d escanço u teis di vuli ­
lllentos para matar·o tempo. 

- Na verdade, exclamou elJe ao ler os 
taesversos, istc é assim mesmo! Se a popu-
la t\ · 
J C o d'esta cidade é tola · em despresar o 

arditn Zool.· gico , eu não o fu"i m enos em sa-
Cl'ifiear . f l . . . · o meu cnp1 a para o mstJtu~r. 

I•J tanto e•te pensamento o alenazou por 
lono-os d" , . .., las , ;;ue u1na Dolte, de repente, ao ser 
a.ssnJtado por uma ideia, bateu na testa como 
.A.rcL · Imedes, ·e em Yez de, com este , exclama r: 
- Eurek t ! bradou como o doutor Sangra-do : 

DON QUIXOTE 

-Irra! cure-se a mordedura com o pello do 
proprio rão ! 

No dia seguinte foi á Intendencia 1\funi· 
cipal apresentar ao Prefeito um requerimento 
em que EO!icitava ordem de priEão para a Fo?"· 
tuna , obtendo no despacho do mesmo a p1ena 
authorisação para explorar impunemente a 
parvoice da popul ação rBbe'lde ao instructivo 
recreio clo 'Jardim Zoologico. 

Graças a este admiravel expediente, a 
Fortuna foi desde logo engaiola1l::t no xilin­
dr6 da entrada do:referido Jardim, convertendo 
cada portinhola em uma ·coruucopia a despe· 

jar dinheiro na gaveta do ...... da bichada.. 
Agora a Fortuna, se é capaz, que tenha 

caprichos para o seu apresionador; que se faça 
ao largo a dar-lhe palmos na ponta do nariz. 

E ahi està inventado o systema de segurar 
a Fort~ma pelo cogote! 

Ora, á vista d'isto, como o Barão não tirou 
patente de privilegio para o "eu inYento, n!to 
falta agora quem d'est;e se utilise para encher 
a sua burra. 

E como tudo n.' este mundo é susceptível 
de aperfeiçoamento, chegou-se jà á perfeição 
ele despensar-se o Jardim Zoologico para o 
emprego do systema, usando-se simplesmente 
da nomenclatura florida, ou da numeração by~ 
pothetica de escolastico ensino. 

Eu, que ha. meio seculo audo a esbaforir-me, 
atraz da Fortuna, sem n unca a poder filar, jà 
cà tenho um novíssimo plano para lhe lançar 
o gadanho pelo systema. Drumond. 

So espero, para o pôr em pratica, que se 
abra o Congres~o Naoional. 

Escolherei d'en tre os jlluatres Licnrgm•, 
que pa.rlamenrarrne nte nos felicitam, os vinte 
cinco menos gazeteiros, designando-os pelos 
numeras correspondentes aos b ichos d{) Jardim 

Zoologico, e irei vender os meus bilhetes nas 
galerias e corredores da Camara e do Senado. 

Para eu ficar milianario não precisarei 
mais do que uma sessão com trez prorogac;ões. 

Agora peço aos que me lerem o obsequio 
de me não bifarem a ideia. 

}J;.f es t1•e .Ni cola u . 
/ 

NATURA E ARTE 

(Nct incmglwação ele umct exposu;cw do qua· 
~ dros ele Cc~stagneto) 

Entrai, Sen hon.s, a admirar lavares 
prrroos d'Arte, qu aes sois da natureza; 
hom enagem ao bail o erga a bel leza ; 

' primores, vó3, saudai estes primore!i'. 

Tons a imi tar de vo~sa face as cores 
terei s, do toque ua ideal pureza; 
bri lh os vereis d e rubra aurora acceea 
como dos vossos olhos os fulgores. 

Na natureza, que o pincel adorna 
revi v e.; o bello ~natu r e. l se torna 
esthetico, encerraudo o sentimento. 

Entrai : no templo-d' Arte hiJj e fulgura 
nfl t~la-a apotbeose da natura, 
no artista- u apotbeose .elo taltmto, ! 

L urz NoBREGA. 

L em bro-me vagamente de que à.s 9 1/2 
da noite de domingo entrei n'um wagon cheio 
de cavalheiros mettidos em longos g uarda-pós 
de linho branco -e que me aniobei n'um 
banco excessivamente estreito para quem 
brisosame::: te saci·ifi.càra a sua cama a. uma 
fes ta do progresso (bymno !) 

Dois minutos depois a machina silvou e o 
trem, E! claro, partiu. 

Nem jàmelembroaque cogitações se en­
tregou o meu cerebro, então. 

Recordo apenas que um quarto d'hora de­
pois- um bem nutrido varão que la sentado 
no banco fronteiro ao meu, cara redonda e 
cavagnac em projecto,- depois de ter descal­
çado as botas e de me ter dito com um gra­
ciosissimo sorriso o mais irresistivel : - com 
licença! - estendeu sobre o unico espaço utili­
savel do meu banco dois péf! volumosos, pes de 
varão solido, calçado de meias de algodfi.o 
branco, -!!Lo branco, helas! -como a ioge-· 
nuidade de quem cahe e~ acceitar um con­
vite pura a inaugmação de 28 kilometros de via 
ferrea, a 48 horas da sua cama, da sua douche , 
dos seus collarinbos e dos sem; ,amigos. 

De sorte que - por uma obsecçã.o que ainda 
nã.o me explico, dahi por diante perdi comple­
tamente a noção dos lagares e por mais de tres 
vezes perguntei ao meu respeitavel visinho: 

- A que bor::as chegaremos a Gruyére, se faz. 

favor? 

Em Po~tso Alegre onde pousamos, estafadis­
simos as 11 da noite seguinte, esperavam-nos 
mais de mil pessoas. Nu sala da es~ação : cer­
ca de duzentas senhcras - bastante galantes 
ao que me pareceu . 

Foi Eà em Pouso Aleg1·e, que pela extranha 
amabilidade do professor Joaquim Queiroz Fi­
lho e do major Duarte conseguimos dormir n :1 
posição horisontal- (a unica que, a nosso 
ver, ainda: offerece certas vantagens para ru 

tranquilid ade do somno d 1nm cidadão, mes­
mo convidado a assistir á inauguração de 2B 

kilometros da linha de Sapucaby), 
Ao major Duarte e ao professor Q.Lleit·oz 

reuovamos aqui as expressões da nossa mais. 
funda gratidão. 

Não cabem aqui - porque· nem o espac;l} 
nem a índole do D. Quixote as coL1sentem­
minuciosidades ele reportagem. 

Limitarnos-bemos a dizer que houve uma 
succeseão divertidissima de descarril~mentos , 

urna avaria na machina, uma barreira cahida, 
muito discurso, muito foguete, muito enthn­
sianuo, muito champagne e muito põ! 

J.l.1as - a tout mc~lheu1· quelqu.e chose est bon 

-foi n esta curiosa. excursão que tivemos. o 
prazer de conhecer cavalheiros que foram :para 
nõs d'uma requintada affabilidade e que nos 
trouxeram encantadcs pela singular lhaneza 
com que nos distinguiram. 

Referimo-nos ao Sr. Dr. Francisco de Sà, 
ministro da- agricultura de - Minas Geraes, ao 
Dr. Gastão da Cunha, o Iedactor principl].l do 
Jornal Official de Minas, um conversador in­

fatigavel e scintillante de colorido e fino humo· 
ri smo; ao Dr. Alf, edo Pinto , o sym}:atico chefe 
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de policia de Minas, que t lto notavelmente 
brindou a impren sa; ao Dr. Alcides Medradô 
o notavel engenheiro redactor da Re·vista In· 
dustr ial e ao Dr. Campos da Paz-(o cauchem ar 
dos falsifica dores d e v inhos) que pela robus te;, 
do seu a petite e do seu · ta lento prova exhube­
rantemente o dito de Voltaire citado n'um 
discurso cheio de vet•ve e de eloquencia: i l n 'y 
a r ien ele serieux que /e vin . 

J . M. 

------~~~~~-----

O am oravel O' anda agora a deitar abaixo 
a livraria para provar que o acto energico do 
govemo, diante da sedição da escola militar, 
n!l.o Ei legal. 

Impagavel este O dos meus peccados. 
Se fosse o Marechal que pra ticas se um acto 

Uto necessario como foi aquelle, o O deitava 
toda a sus t a ncin. de um a rtigo de fundo, para 
obrigar todo o mundo a a pan har aE tlechas dos 
seus fogue tes congratula torios •.. 

Mas o O Ei assim mesmo : o que hontem 
lhe cheirava a essenci a d e rosas , fede-lhe hoje .. . 

Consequencias das ajudas de, Porto Alegre .. . 

-o-

A Gaz eta de N oticias , cabio na ingenuidade 
de chamar à falla o Sr. Quintino, para este 
lhe explicar se achava correctv e dign·• que, 
a proposito do caso do escola , es tivesse o () a 
intrigar o govern o com o nosso glorioso exercito. 

O Sr. Quintino nl!.o respondeu ao rapto 
a,té hoje, <l que me evidencia duas co usas : ou 
que S. Ex . . nã o q uer resp on d er, ou q ue nli.o 
pertence mais á confra ri a d as almas. 

No primeiro caso- Jesus autem t ecebat ; no 
segundo ... para bens a sua Ex. 

A todo tempo é tempo de se evitar as màs 
companhias ... 

-o-

Ora graças! qu e vamos ter a regeneração 
moral do nosso theatro e a co nstrucção d e um 
dito to ~t t á (ait . • • P eix oto ! 

Pretende op-erar o m il agre um gt upo de 
bem inteuciou::tdos, tendo !1 fr ente o nosso ca­
ríssimo A. A. 

Perfeitamente. M as , o processo lembrado 
por es te distincto escriptor- de cada um ir 
carregando a sua pedrinba oara a conslrucç!l.o 
do editicio- fa z l embrar aqu ell as pilhe ri as do 
pagamento da nos~ a d.ivida nacional e da con· 
strucçlto de um !!ncouruçado, por meio ele sub. 
scripç.ões populares::<: 

Ah! o theatro nacional para as kalendas 
gregas ... 

Delicioso porvir ! 

-o-

Do nacional ao thea tro do castilhismo l::).a 
um paeso ... de cons tra ugimento . · ·· 

'l'elegramma s.·d-:! Porto Alegre noticiam : 
I· Dissidencia no p artido castilhista; 
2· Plano contra a pacificaçU.o , ccmbioado 

em S . Paulo pelo senador Pinbeiro Machado; 
3· Conspiração dr, castilbismo contra o pre­

!lidente da .Repu blica. 
A ser verdade tudo isto, e bem certo: 
1· Quf: quando a c~ usa cheira a defu 

ate os bichos d ebandam; 
2· Que a pacificaçlto co r.tra ria inte resses 

inconfessaveis : razã o d e mais para ser feita 
quanto antes; 

3· Cà e là ... Cubangos e policia ba. 
Macacos me mordam (com licen ça d o Sr. 

Dl'Urumond) se toda a gente nAo pensa ta lqua l­
m ente. 

-o-

Pa ra ter m in a r abi vai urna do Nun es : (1) 
Em nma circular de um agente desta folha 

escreveu elle: · 

( 1) Vide Almn n ak Laemmer t .- Barbeiros e 
cabelleire iros. 

DON QUIXOTE 

- Não aceito a ass~gnatura peclida pm•qtte é 
jo1·nal anti-republicano. Joaquim Nunes . 

Obrigado, Nunes, pela boa liçiLo que deste 
ao agente. De ti e de outros como tu niLo se 
d c: ve soli citar assignaturas para jornaes que 
fazem guerra ao jacobinismo navalbudo. 

Figaro !iteraria ! político de n avalha! -
obrigado pelo sabão ! 

Qualquer destes dias procuraJ·-te-hei na 
tua tenda , afim de me pagares este reclamo, 
escanhoando-me convietamente, mestre! 

P EltNILONGO 

Creio que o culto cathol ico 
do Estado foi separado; 
mas e rn seus dias de jubilo 
eu vejo dar-se feriado. 

Naçlto , que accolhe, liberrima, 
todos os cultos sociaes, 
sõ guarda dias que lembram-nos 
os seus heroes naciouaes. 

Si como outr'ora inda observam-se 
as festas catbolicas do a nno, 
o direito então extenda-se 
ao bebreu e ao rnabomentano. 

E se taes datas r espeitam se, 
eu quero tambem pr'a m.im 
descauço (e que o cobre obom:m-me) 
nas festas do ri'to chirn. 

LU-NO 

BIBLIOGRAPHIA 

A D E SHONRA DA REPUBLICA7 apreciações so­
bre a revolta da marinha de guerra nac ional e 
o governo do vice-presidente marecha l Floriauo 
Peixoto - pelo general reformado Honorato 
Caldas . 

Lemos com attençao este livro que nos foi 
enviado por se::.. auctor, e a nossa impressã-o foi 
a m elhü l'. 

Q•1er como obra descriptiva, quer corno apre­
ciaçã.o de situaçoes e fH.ctos , o seu estylo é cor­
recto, a pbrasc propria e i ncil3i v a, o conceito 
prompto e segm:o, 

O capitulo- memorias i nertitas do cárcere­
descreve com precisllo os horrores das prisões 
da Correcç:w. 

D'e lle transcrevemos o seguinte : 
" Os condemnados de justiça que ahi cum­

priam suas sentenças foram mandados engros ­
sar aA fileiras dos corpos patrioticos, foram go­
zar da liberdade nos matadouros da lega lidade 
e seus cubículos mepJli ticos, numerados, ver­
dadeiras ja ulas de ferro, co m 13 1{2 palmos de 
compriment9. sobre 7 de la rg ura , sã o occupa dos 
por cidadãos da mais alta représentac;ILJ social." 

O livro Ei acompanhado de citações de actos 
govermtmentaPs, copias de decretos e outros 
documentos comprobatorios do texto. 

fi. 
Bmuo PHILo. 

f~J 

L ·ET T R AS É ARTE 

A uR.evi sta Littera ria •• d e S. P a ulo fez-no:< a 
sua cos t um ad a vi sit a se man al. 'l'raz uma boa 
cbronic a d e Firmo Penha, L aC!J Soar il'c, conto 
de Escragnolle Daria, O & neiro- excerpto de 
Mano el Leque. Na parte poeti ca lemos bons 
trabalh os de Am a d eu A m !l.!ral, An ton io de Oli­
veira, e Freitvs Guima i ã.eQ , d es taca nd o-se ain­
da uma bJ! lla tiadacçll.o do conh ecido p oeta 
Carlo s Coel ho, d a que l!e s Hdoraveis verocs de 
Lorenzo 8t ecbet ti : 

Qu an do cscl ran le fog l ie e t u verra i 
A~ercar la mi a croce in r e. rnrc E!l llto . . . 

Um bom numero o 7. · da apreciada Re-­
vista. 

* * +:· 

O Almanaclt illustr ado do Brési l R epubl·lwin, 
do qual nus foi obsequiosamente enviado um 
exempl a r, e um valioso mimo com que o nos­
so dist incto collE'ga Mr. A. F . Iteoaud, pro­
prietario e dlt-ector do referido jornal francez; 
brinda os seus assignantes. 

Ao bello e s igni ficativo cbromo que capê:.t 
este alroanack, cçrresponde uma numerosa 
collecç!o\o de bon itãs e espirituosas gravuras si· 
gnificativas de todos os obj ectos de que nas 
suas paginas se occupa : conhecimentos uteis, 
informações necessarias, anedoctas e contos li­
gejJ·os . 

Agraderemos, recommendan do-o. 

Em breves dias vamos ter entre nós uma das" 
maiores glorias littenirias de Portugal, o impi-"" 
rado poeta Thomaz Ribeiro, que vem na qua· 
l idade de ministro pleuipotenciario de seu 
paiz junto ao Governo brazileiro. 

Saudem outros o diplomata, preparem rece­
pções otliciaes ao minis tro, eu Eaudo-o exa­
ctam ente porque, n a sua poderosa individua­
lidade. o diplomata !flto aniquilou o poet11.. 

DEsejo que o iE.spirado anctor do D. Jayme, 
dos Sons que pc,ssam e das Vespe;·as , encontre 
aqui, alem das recepções officiaes , uma beiJ a,. 
recepção litterar ia, com sessão offerecida. 

Homens de Iett1·as separados por in signifi-· 
caotes discusEões de escolas, unam-se todoi­
para receberEm dignamente e~~e notavel espi­
üto. 

Eu , por mim confesso, -vou ter urna das· 
maiores satisfações da miob9. v ida lit te raria ;: 
conhecer pessoalmente Tbom az Ribeiro. 

L. N. 

De Chapéo na.Mâo 

Fomos visitados pelo digno padre Loreto, 
da red~cçã0 do uAposto1o n, q ~1e se dignou vil" 
comprimentar-nos, dirig indo-nos palavras afia­
V'" i ::~ e generosas. 

Agrad ecendo, saudamos o i!ln strado sacer­
dote , nosso e!:forc; ado coll(' gri, nas lides da im-· 
prensa . 

Partio para Europa a bordo do uEquateur w 
o no~ so prestimoso amigo F. F. Braga, o habif 
e operoso e lectricis ta da rua de Gousa lve3· 
D ias. 

Desejn.ndo-lbe boa viagem e brP.ve volta,. 
nlto podemos dizer que ficamos privados dai!· 
suas lu ze!", pois á testa do seu esta belecimento, 
fi cou pessoa competente, que eontinu a rà !1· 

illuminar-nos com o mesmo brilho ... elec:trieo , 

Com relação ao theatro onciona l, qu e se· 
trata agora de reh~tbilitar. es to•.1 de p lenó accordo· 
com tb eorias emittidas p elo carias imo collega· 
Sanfllo Carrasco, a qu: rn cabe a glori a de le· 
v a ntar a l ebre pelas columnas cl'esta folh a ,. 
sempre ua estacada a distribuir justi<,;a. 

Ninguem de boa fé, que ten ha i dElas c laras­
sob re a infeliz arle drn mlil.tica, serâ capuz de· 
n egar o ponto d e desmorali saçã.o a que desceo· 
o palco brazileiro, li mitado hoj e a uma seríe 
indigestiva de revistas pulhas , se nsaborona~ , · 
ou ao velllo d ram alhlto iu ódoro, m uito propicio 
ao bom tem po em que se prendi a gatunos em. 
cofres de tbewuro. 

O thealro brazi leiro está immoralissirn o,. 
d ize m os entendidos; pois eu, que na o o sou, 
e mt~ito embora concorde que tudo q uanto por 
ahi se leva para nada pres te, vou lll!tis longe 
ainda , chegando mesmo a n egar a existencia do· 
tbeatro . 

R eh abi li tal · o, pois , conform e se qu er agora, 
está rne pare cendo com os escrip tores da. ui- · 



- tima moda que ann·· n.cião ~i>ros que ~á mais 
escreveram: 

. Segu11do o meu modo de ver, penso que 
sena melhor, muito mais util, r ehabilitar-se os 
reb~rbati vos dTamaturo-os , comediographos e 
rev1steiros obrio-ando -o~ a occupar n:li sociedade 
uma POSII)

1

à o m;is de accordo com os meritos 
proprios. 

. A. com t>çar a limpeza por ahi, sim senhor, 
ser1a capaz; d P. ba ter palmas - embora protes­
tassem os sellhores emprezarios que trans­
formam o palco em uma taberna de arra­
balde, onde se vende inftuão de p lí. o çampeche 
Pelo genuiuo por to-w ino. 

Com rarí ssimas excepçõe~ , quem mais tem 
., c.oncorrido para a hecatombe do gosto al'tistico 
· em nos2a te rra, deturpando usos· e costumes 
Com grave offensa á mor<1.l, são exclusivamente 
esses taes escri ptores p c&roent6;s , eudeo~ados por 
uns tantos criticas d escriteriJsos. Surgidos dos 
rebo~ eios da mes.trança, como baratas em dias 
de chuva, entendem os taes moços bachareis ou 
l'abula~, que escrever para o theatro é anegí­
mentar desconjuntadt~.s phrases canalhas, de 
'~rua estupidez impndewtt>, gargalhadas pelos 
Inslinctos primitivos das IJirgens da rua da TTiP­
tucle E, como fabricar taes monstros nada 
custa-, não c !i. tratos á bofa '3 ao estrabismo 
mental ; e depois o S'<'nhor empresario tambem 
ali i está farejando escandalos que dêm risotas á 
claque - elevum-ee assim do alto dos tamancos 
_ã, . coluwn as iucompeten~es do jornalismo 
..am1_go, protector de talentos desconhecid·os. 
Multo bem. Seguindo-se prgcessos tão com­
JTiodos, que extraordinario tal ento dramatico 
l:ã 'l se perdeo uo popt.lar Castro Urw! 

* * * 
Assim, pois, ao envez; de se reorganisar o 

th:atro uaeitmal, isto é, uma causa que não 
.ex tste de fa "- to, eu propoia uma guErra atroz 
no que por ahi a.nda com ares de gente seria e 
versada. em ma teria de .arte . Artistas e criticas 
de verc;lade, unidos, u'um brado de guerra, 
n'um ~rotesto atroz ao pu lhi smo jrrevereute, 
prestanão um grande serviço ao futuro theatro 
nacional expulsando do templo o~ histriões sa· 
-erame 11tados. 

Com semelhante procedimento, digno e 
nobre, empunh,ndo a bandeira da revolta 
.con~ra a mediocridade pretenei.o~a, lucraria o 
escnptor de talent-::> , o artista de merecimento e 
.o publico sério, d e bom gosto que teria aonde 
·passar um.t hora agradavel e~ companhia da 
respei tavel família. 

J3LOl~fDli'f, 

GRAU 

AgoJa s~m ! Agr:Jra estamos habilitados a 
(lar juizo se<>·uro b 

o so re o lDRSEBll!lR LIQUEUR 
.a lso called Cherru brand Oh d. ,, " y, OI' er1·y cor tal 
.ue Peter F. Beerin . gs, •Jom que fomo s obse-
quiados pelo amavel propi·ietarLo da acreditàda 
di·ogaria André d'Oliveira. 

Sim, se.nhores, isto é que ê bebida deliciosa 
.e tud.) mais eão historias. ! · 

Nao livi·a de· sezões. depois de morto. mas 
fott':§ • • 
-e 

1 
• ca 9 corrobora a fibra, esclarec!'l as ideias 

·' · · • rejuvenesce os velho<!. 

DON QUIXOi"E 

comr' ·tamos a opinião e agradec1ment.~ ;n.L­
c1ados na nossa edição da semana passada. 

Caballero de Gracia. 

Thealros 

Para trata r d a fundação de uma sociedade 
destinada a promover a creação e desenvolvi­
mento do theatro brazileiro, promoveram os 
Srs. Dr. Inglez de Sou;oa, Arthur Azevedo, Dr. 
Moreira l.:lampaio e Araripe Junior, no dia 26 
do corrente, .uma reuniã.o no salão .da Photo­
gra phia Gutierrez. 

Como nenburu coll\•ite ou a·riso nos foi 
enviado para essa. reunião, ignoramos quantos 
e quaes· os a rtistas e eseriptores theatraes que 
a ella compa-receram. 

E', porém , lici'to crer, em vista da alta capa­
eidade dos promotores da reunião e do olvido 
em que nos deixaram, que a todos os pa ra el!a 
convidados sobeja superior competencia para 
t ratar e decidir sobre o bom ~xito da empreza 
a que se propunham metter hombros. 

De facto, em PatestJ-a extra publicada no 
O P aiz de 27 do ·correote, A. A. nos annuncia 
a fundação, sob os melhores auspieios, da eocie­
dade 'l'heat?'O Brazileiro por um grupo de ho­
mens, entre os q uaee elle se honra de figurar. 

Ora, até que afinal vamos ter theatro bra­
zileiro ! 

Diante d' aquella aflrmativa de- sob os 
melhores auspícios- a ninguem mais é licito 
descrer do infallivel resultado do empreheudi· 
mento. 

A conslrucção de um theatro com todas as 
c Jndiçoes de acustica e de cJnforto ; o estabe­
lecimento de uma escola draruatica para forma­
tura de artistas ; a erupção litteraria em abun­
dante safl a de dramas, comedias e burle tas de 
elevada philosophi a e apurado gosto artistico, 
são causas resolvid.as pela sociedade redelllptora 
e que desde ja vão ser postas em pratica. 

Regosijemo-nos todos com o fau s toso sue­
cesso, que certamente vae ser ina ug nrado pelo 
auto de fé de todas essas lJaehuchadas tradu­
zidas e originaes que· tem atulhado · os- nossos 
paleos, acaualhando os nossos artistas e depr'l­
vando o gosto do nosso publico. 

Arthur Azevedo, Moreira Sampaio e todcs 
os q ue os tem secundado no domínio a bsoluto 
dos :uossos theatros fa~~:em acto de contricção, 
e dispostos, por um sincero arrependimento , a 
remirem os seus peccados, tomaram sobre os 
seus hombros robustos o encargo de levantarem 
ó the~>tro brazilei.ro lí. altura.da casa de Moliére! 

Hurrah pelo theatro brazileiro! 

++ 
E, entretanto que a s : ciedade Theatro Bra­

zitei-ro (fundada sob os melhores auspi.cios) nos 
n::to inl'ltil isa .para este trabal-ho com a realisação 
d·o ·s(m d e-f.iéleratum; vamos dizelldo o que nos 
oécorre sobre o que se vai o:usando nõs theatros 
que ahi estao funccionando. 

++ 
No® Apollo danç;m-se e cantou-se ainda 

algumas no ites a revista Yovó , que é, no seu 
gene1·o , uma peça mais toleravel do que a Tim 
tim por tim tim. 

Da burleta P,um ! que afinal consegui ver 
representar-se, abstenho-me de fazer a critica 
promett ida para não desgostar a um dos seus · 
autores a quem devo a fineza de obsequiosas 

. ··: refere~cia.s . 

++ 
agu Oom um calix d'este nectar, um ~opo de: 

a e Ul1:J. No Sa;;t •·A~~a, o HE:ller; --li berto agora . do 
.e Baboro a pedr.a de ~elo faz-se unl delicado !locio rusguento e caipora, que o ia pondo a pilo 
Pelos c 80_ refresc~ digno de ser apreci~do e agua, vae-se mantendo com espectaculos mis-

J
. 'lr rmneos labws das mais encantadoras celanicos, a~ JJÍt!-aàar dos trefegos e smsuaes 
oveÍls qu · habitués do ': s:eu the:t.tro.-

la e nos nossos salões prestam· à salti- A sinorita: . :Mat. __ Se __ .ris, com a sua explendida . 
ute Terp . h d l' . .. -

7 

prezaria a actdz Ismenia dos l:>a.ntos, represen­
ta actualmente, O Fillto da Noite , dramalhllo 
em muitos quadros, com coros e bailados. 

Antes mil vezes isso do que aquelle ~ detesla· 
vel t1·avesti da ·lVIimi Bilontra com que ella, a 
bem aceita interprete da Doida de Montmayour, 
estava aviltando a arte que tanto lustre lhe 
deu. 

Se a distincta· artista abria já mão ele aspira· 
ções de gloria para ambicionar abundante 
pToveito da industria · theatra l, e crê que só 
por meio de peças eBpectaculosas, mais emo­
cionadoras do que insh-l!lctival:l, é que os põde 
auferir, nesse caso, em vez das bagacelras tor·· 
pes com que muito tem contribuído para a 
desmoralisaç~o do theatro e a humilhayão dos 
-seus irmãos d'arte, explore os dramalhões es­
pectaculosos como O Filho da Noite , que, sem 
serem menos apreciados pelas p lateias boçaes, 
têm a vantagem de ser decentes e de facul­
t a r-lhe ensejo de · ainda patentear os dotes do 
seu ·iucontestavel talento. 

Com isso , salisfant a sua a:mbição maneta­
ria, sern menos preço da sua arte e sem das· 
respeito ao publico educado que ·a sagroLI iu· 
tista . 

S.A:NS-4.0 CARRASCO. 

A nossa meza 

Recebemos: 

A Belesa, sua · conservação, presc!·ipr,;ões 
aeonselhud>ls,. seguida das formulas niais ad­
quadas, por Mary. Càrd. Um pe~;Juene volume 
de 120 pagin as, nitidamente impress0 e elegan­
tementP. cartooado n as officina.s dos SrP. H: 
Lombaert & ·a. Recoinmendamol-o a todas as 
nossas leitorás, com<> um livro util e necessario · 
á conservação da saúde e da formusura , 

- Tabellas ele Cambio, da casa Leuzinger, 
D·mãos & 0., 2':. edição. Um utiHssimo _livr_o . 
para a algibeira de todo o homem do co~-
rnercio. · 

- D(t com-missão fest iva , da colnn ia al lemã. 
convite para o festival que vai l'ealisar em 1 dE' 
Abril proximo, em regosijo do 80° anniver­
:oario do seu illustre compatriota o princepe de 
Bismarck. 

Far-nos-emos n ipres!lntar. 

- Do Turf Ctub convite offitiial para a im­
portante corrida que annuncia para o dia 3 1 
do corrente. 

Compareceremos. 

- C~[nto. : Za Nann_a, puesia de Ieabella 
R ossi e musica de J'·. Porto-Alegre ; 

- Tudo P ela Pa1ri r:h barcarol!a, Ieutra de 
Valentim de Magalhl:Les e musica de Miguel · 
Cardoso.. ;-

- Ditosa, walsa por Miguel de Vascon- · 
cellos, para piano. 

Trt>s bellissimas composições musicae~ que 
acabam de eer irnpressas pelos acreditados edi- : 
tores Fertin de Vasconcellos & Morand. -- . __ _ ,.· . . 
· - Yespqs:?·anã, .:walfla para piano, _offerecilla 
so digno éorõnei ·~v:esp'asitino de Albqquerque 
l.:lilva, por D. Fra·ncis·c11.;Machado Dias, editada . 
pela casa ,V:i~ira : Macl;t!!d!> & C. ~ecorn!J}eu ­
damol-_a como; um_a esp-ecie de jacuJ-atol'ia 'cb.o-. 
reograpbica .. ::if3. boas graças da Sania_J]u;;,aJ~ ./; 

- Mrt~gestosa;; .. erlf"3i\Üiil1a"para piimo·· por D. 
Julia Lisboa de Oliveira, .editada ·pela mesma · 
casa. 

tis e .· S!c ore o . e ICtoso culto dos aeus gen- voz e a su~ g~·aciqsa vivacidade, é o principal 
·- ~~n&'urosos meneios. .. ... _ ..... --·~ .. . d.o~ .. atracJivns .. com.que a . compan.hia . do -Hel----·-
Corn - ~~t · : · : ··- · · fi- ~-- _. , . . ler convida à frequencia do -~hnt'Anna. ,_ ·· D. ME~:A.iuo: 

tidas , , . ~ JUIZo,_ rma-uo em provas e~1~ . . • , . ... .f. . 

. Pelas garrafas que nos mandou, e aprl3- ++ 
~ladas com t~da· a·consciencià \io no~~~ pai~dar; , '' No Variedades, a companhia de que é em-

~ . -
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